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RESUMO 
A propagação de Mezilaurus itauba por sementes apresenta limitações, como baixa taxa de germinação, dormência e sazonalidade na produção de sementes viáveis, dificultando a produção de mudas em larga escala. Nesse contexto, a miniestaquia surge como alternativa promissora por possibilitar maior potencial de enraizamento e redução no tempo de formação de mudas. O uso de auxinas, como o AIB, pode potencializar ainda mais o sucesso do enraizamento. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do tipo de miniestaca e da aplicação de ácido indolbutírico (AIB) no enraizamento de M. itauba. O experimento foi conduzido em viveiro no município de Rio Branco–AC, utilizando miniestacas apicais e basais, com ou sem AIB (1000 ppm), em delineamento fatorial 2 × 2. Após 30 dias, observou-se que nenhuma miniestaca apresentou enraizamento ou formação de calos. Miniestacas apicais apresentaram 100% de sobrevivência, enquanto miniestacas basais tiveram leve mortalidade, independentemente do uso de AIB. Os resultados sugerem que a miniestaquia de M. itauba nas condições avaliadas não é eficiente para indução de raízes, ainda que mantenha a viabilidade das estacas. Assim, destaca-se a necessidade de novos estudos para o desenvolvimento de protocolos adequados de propagação clonal, visando à produção de mudas com qualidade e em escala para atender a demanda por restauração ecológica na Amazônia.
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INTRODUÇÃO 
[bookmark: _Hlk199083681]O Brasil enfrenta um grande desafio na recuperação de áreas degradadas, totalizando cerca de 25 milhões de hectares de vegetação nativa a serem restaurados. A situação mais crítica concentra-se na Amazônia, que possui um passivo ambiental estimado em 14 milhões de hectares, majoritariamente em propriedades privadas. Com o desmatamento em avanço contínuo, o bioma se aproxima de um ponto de não retorno (THE NATURE CONSERVANCY BRASIL, 2024). Apesar disso, os esforços de restauração ainda são limitados: até outubro de 2024, apenas cerca de 150 mil hectares estavam em processo de restauração ativa, o que representa apenas 1,25% da meta nacional de 12 milhões de hectares (OBSERVATÓRIO DA RESTAURAÇÃO E REFLORESTAMENTO, 2024).
Diante desse cenário de elevado déficit de restauração, projeta-se uma crescente demanda por recursos e esforços voltados aos diferentes elos da cadeia produtiva da restauração. Nesse contexto, destaca-se o uso de espécies nativas, como o Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez, popularmente conhecida como itaúba, pertencente à família Lauraceae, com ocorrência natural nos estados do Acre, Amazonas, Pará e Mato Grosso. Classificada como espécie de valor moderado, a itaúba é amplamente utilizada em construções rurais, especialmente para postes, mourões e estacas (ANDRADE et al., 2012).
A propagação da M. itauba é predominantemente realizada por meio de sementes, porém, a obtenção de sementes viáveis é dificultada por fatores como a baixa taxa de germinação e a suscetibilidade das sementes a danos (EBERT, 2014). A espécie está listada como vulnerável na Lista Vermelha da IUCN, e seu uso em projetos de restauração pode auxiliar na conservação genética da espécie (IUCN, 2025), como no exemplo do Projeto Reflora (2025) que em uma campanha recente plantou mais de 4 mil mudas de espécies nativas, incluindo a itaúba, em áreas da Amazônia, evidenciando a importância da espécie nos projetos de restauração.
Diante das dificuldades associadas à propagação por sementes, é importante considerar alternativas viáveis para a produção de mudas, como a miniestaquia. Essa técnica utiliza material juvenil e apresenta vantagens significativas, como maior potencial de enraizamento, maior número de propágulos e menor tempo de formação de mudas em viveiro (JOAQUINI et al., 2021). No entanto, para que a miniestaquia seja bem-sucedida, é necessário um controle rigoroso das condições ambientais e fisiológicas das estacas, sendo o tipo de miniestaca um dos fatores determinantes (FACHINELLO et al., 2005; HARTMANN et al., 2011). 
Além disso, aplicações exógenas de auxinas podem proporcionar maior percentagem, velocidade, qualidade e uniformidade de enraizamento (HARTMAN et al., 2011), a exemplo do ácido indolbutírico (AIB), auxina sintética mais utilizada no enraizamento de estacas (TAIZ E ZEIGER, 2017). 
Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar a influência do tipo de miniestaca e do ácido indolbutírico no enraizamento Mezilaurus itauba.

MATERIAL E MÉTODOS 

Local
O estudo foi realizado no viveiro do Parque Zoobotânico (PZ) pertencente a Universidade Federal do Acre (UFAC), campus Sede, localizado no município de Rio branco, Acre. O clima do município é classificado como Aw, conforme a Köppen e Geiger, com temperatura média de 25.5 °C, com maior umidade relativa do ar (89%) de janeiro a abril e a menor no mês de agosto (66%) e, com pluviosidade média anual de 1806 mm (CLIMATE DATA, 2022). 

Espécie utilizada
Foram utilizadas mudas de Mezilaurus itauba, produzidas a partir de sementes e doadas pelo Viveiro da Floresta, vinculado à Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Acre (SEMA-AC). Após seis meses no viveiro, as mudas foram transplantadas para vasos com volume de 5 litros (20 cm de diâmetro na parte superior), preenchidos com uma mistura de substrato comercial florestal e areia lavada, na proporção de 3:1 (volume:volume). 
Concluído o período de aclimatação de 30 dias, procedeu-se à decepa das mudas, com corte a 10 cm da base, visando estimular a emissão de brotações e estabelecer o minijardim clonal.

Minijardim clonal
O minijardim foi estabelecido utilizado bancadas suspensas em ambiente protegido, com solo coberto por ráfia e brita, no interior da casa de vegetação. Para constituição do minijardim, foram definidas, em média, 3 minicepas por vaso.
O manejo do minijardim foi feito principalmente com irrigações diárias e fertilizações semanais com macro e micronutrientes. A nutrição mineral das minicepas foi realizada por fertirrigação manual, com intensidade de 150 ml. semana-1. A solução nutritiva utilizada na fertirrigação foi preparada com as seguintes concentrações de sais solúveis (em mg L⁻¹), conforme os resultados de Barbosa Filho et al. (2018).

Enraizamento
Com o corte das mudas para a formação do minijardim clonal, a parte área foi utilizada para o teste de enraizamento. Foram utilizadas minestacas de 8 a 10 cm de comprimento, obtidas da parte aérea das plantas e foram classificadas quanto a posição: (i) apicais, caracterizadas por tecidos mais herbáceos, ou seja, com maior suculência, coloração verde mais intensa e menor grau de lignificação; e (ii) basais, com tecidos menos herbáceos, apresentando maior rigidez, coloração mais escura e maior lignificação, características típicas de ramos mais desenvolvidos e com estrutura mais lenhosa.
As miniestacas foram imersas em uma solução de ácido indolbutírico (AIB) de concentração 1000 ppm por 1 minuto. Posteriormente, foram estaqueadas em substrato comercial, e postas em estufa com irrigação automatizada. Um tratamento controle foi realizado sem a imersão das estacas. Desta forma, o delineamento estatístico foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 2 (tipo de miniestaca: apical e basal) × 2 (aplicação de ácido indolbutírico: com e sem AIB), com 3 repetições, contendo 5 miniestacas por repetição, totalizando 4 tratamentos. 
Aos 30 dias avaliou-se o enraizamento das miniestacas, quando foram determinados o percentual de enraizamento. Quando não enraizadas, foi avaliada a presença de calos. Para esta avaliação foram utilizadas 100% das miniestacas de cada repetição.
Além disso, foi avaliado o percentual de sobrevivência das miniestacas, sendo classificadas como mortas ou, para as miniestacas que não apresentavam nem raízes e nem calos, classificadas apenas como vivas.

Análises estatísticas
Trinta dias após a implantação, as miniestacas foram avaliadas e determinadas as seguintes variáveis: miniestaca viva com raiz (%)- percentual de miniestacas que sobreviveram e apresentaram formação de raízes; viva com calo (%)- percentual de miniestacas vivas que desenvolveram calos, mas sem formação de raízes; viva sem raiz (%)- percentual de miniestacas que permaneceram vivas, porém sem calo ou raiz visível e mortalidade (%).
Os resultados do teste de enraizamento foram submetidos à análise de homogeneidade de variância (Bartlett, p < 0,05) e de normalidade dos erros (Shapiro-Wilk, p < 0,05). Atendidas as pressuposições, foi realizada análise de variância (teste F, p < 0,05), com base no delineamento em blocos casualizados (DBC). Havendo diferença significativa, aplicou-se o teste de Tukey (p < 0,05) para comparação entre as médias. Para os dados expressos em porcentagem, efetuou-se a transformação pela equação arcsen (y/100), a fim de atender aos pressupostos do modelo estatístico. Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o software RStudio (versão 2025.05.0-496).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados (Tabela 01) indicam que após 30 dias nas condições do estudo, a itauba não teve enraizamento ou desenvolvimento de calos, independentemente do tipo de miniestaca utilizada e da aplicação ou não do AIB. Souza et al. (2024) observaram que o uso de AIB não é necessário para enraizar as miniestaca de Mimosa Tenuiflora contudo, há melhores taxas de enraizamento com miniestacas intermediárias utilizando concentração de AIB entre 2000 e 6000 mg. L-1

Tabela 1. Efeito do tipo de miniestaca e aplicação de AIB na sobrevivência, formação de raízes e calos em miniestacas de Itaúba (Mezilaurus itauba) após 30 dias de estaqueamento.
	Miniestaca
	Viva com Raiz (%)
	Viva com calo (%)
	Viva sem raiz (%)
	Mortalidade (%)

	Apical com AIB
	0 a
	0 a
	100,00 a
	0,00 a

	Apical sem AIB
	0 a
	0 a
	100,00 a
	0,00 a

	Basal com AIB
	0 a
	0 a
	93,33 a
	6,67 a

	Basal sem AIB
	0 a
	0 a
	80,00 a
	20,00 a


Cada variável foi analisada independentemente, diferentes letras nas colunas indicam diferenças significativas entre os tratamentos, conforme o teste de Tukey (p<0,05).

A ausência de enraizamento pode estar ligada a fatores fisiológicos e bioquímicos, como a falta de substâncias translocáveis e carboidratos essenciais à formação de raízes. A época de coleta das miniestacas pode reduzir a disponibilidade de reservas energéticas, comprometendo o enraizamento (OLIVEIRA et al., 2012).
Todas as miniestacas apicais, com ou sem AIB, permaneceram vivas sem enraizamento (100%), sem calos, ou seja, não houve mortalidade. As miniestacas basais apresentaram uma leve mortalidade (6,67% com AIB e 20% sem AIB), mas também não apresentaram formação de raízes ou calos.
Não houve diferença estatística significativa entre os tratamentos para nenhuma das variáveis analisadas, o que indica que não houve ação do AIB.

CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos demonstram que, nas condições avaliadas, a aplicação de ácido indol-3-butírico (AIB) a 1000 ppm não influenciou o enraizamento de Mezilaurus itauba. Além disso, o tipo de miniestaca (apical ou basal) também não apresentou efeito sobre a indução de raízes, uma vez que nenhuma das miniestacas enraizou ao final do período experimental. Observou-se, entretanto, que as miniestacas apicais apresentaram maior taxa de sobrevivência em comparação às basais, independentemente da aplicação de AIB.
Portanto, é necessário realizar novos testes e ajustes que contribuam para o sucesso da propagação vegetativa da espécie. Nesse sentido, o estabelecimento de protocolos de clonagem torna-se fundamental, visando ampliar a diversificação na produção de mudas e aumentar a disponibilidade de material propagativo para plantios, independentemente da finalidade.
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